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Pela irresponsa- 

bilidade 
RAUL PILLA 

A FÓRMULA por wiin sug«- 
rida ao eminente sr. Odi« 
ion Braga, para tentar ti- 

rar o pais do caos em que vai 
afundando, suscitou grande rea- 
ção em certos círculos. Alguns 
legislas, que as circunstâncias, 
muito mais que a vocação, ou 
a formação, «levaram à catego- 
ria de constitucionallstas e des- 
conhecem, por exemplo, a dis- 
tíncia que vai da lei à conven- 
ção, horrorizaram-se, creio eu 
que sinceramente, com a idéia 
do govérno coletivo e responsá- 
vel. Substituindo-se graciosa- 
mente ao sr. presidente da Re- 
pública # a quem exoneram da 
responsabilidade de aceitar ou 
recusar a convençSio lembrada, 
assim procedem éles levados por 
aquéle estranho constltuclona- 
lismo, que só enxerga os su- 
postos direitos do* governante» 
e despreza os direitos fundamen- 
tais da Naçfio. 

Essa é, porém, uma, escassa 
f»»«|nl"'a àe boa-fé, á qual eu^ 
não posso dar a minha admira- 
ção, mas também não posso ne- 
gar o meu respeito. Há, porém, 
uma turba-multa, justamente a 
que mais vocifera, que não 
quer que isto mude. Por que 

j não quer? Eu poderia explicá-lo 
em têrmos crus e, por isto, mais 
verdadeiros. Prefiro, porém, re- 
correr ainda uma vez a Rui 
Barbosa, que, tendo vivido e 
padecido longamente neste pais, 
tem para tudo palavras ade- 
quadas. 

«Nestes aleijões constitucio- 
nais da América Latina, como 
o Brasil, nestes míseros tolhiços 
de repúblicas, que, tais qual o 
pau torto de naseença. tarde, 
mal ou nunca se endireitam, o 
Ideal dos governos está na Ir- 
responsabilidade . 

«Es*a Intransigência em que 
o nosso mundo político se abra- 
sa pelo sistema presidencial, 
negando pão e água a qualquer 
traço de ensaio das formas par- 
lamentares, não se origina, real- 
mente, de nenhum dos motivos 
assoalhados, não tem naseença 
em considerações de ordem su- 
perior, não vem de que os nos- 
sos póliticos bebam os ares pe- 
la verdadeira prática republica- 
na. Não, senhores. Pelo contrá- 
rio, o de que se anda cm cata, 
é só da irresponsabilidade na 
política e na administração». 

Assim se exprimia o incompa- 
rável paladino da democracia 
em 1920. Se éle pudesse agora 
lançar o olhos «ôbre o pais, va- 
ria haver chegado ao auge a 
irresponsabilidade na política • 
na administração. 


